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APRESENTAÇÃO

A obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” tem 
foco e discussão principal sobre técnicas e práticas agrícolas consolidadas e em 
perspectiva para avanços consistentes na agroecologia e agricultura baseadas no 
conservacionismo. 

O objetivo foi apresentar literatura para assuntos emergentes dentro da 
temática central da obra, sendo que do capítulo 1 ao 8 os leitores encontraram 
revisões de literatura sobre homeopatia, alimentação alternativa de animais e 
insetos, comunicação em agroecologia, novas tecnologias na era 4G, bioativação 
e remineralizadores de solo. Já do capítulo 9 ao 20 foram apresentados trabalhos e 
investigações aplicados dentro desses assuntos e outros complementares. 

Participaram desta produção científica autores da Universidade Estadual de 
Maringá, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Federal do Mato 
Grosso e Universidade Federal do Paraná. 

Os temas diversos discutidos neste material propuseram fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos e profissionais das áreas de agroecologia e agricultura 
conservacionista e destinar um material que demonstre que essas vertentes agrícolas 
são consistentes e apresentam ciência de fato. 

Deste modo, a obra “Agricultura em Bases Agroecológicas e Conservacionista” 
apresenta material bibliográfico relevantemente fundamentado nos resultados práticos 
obtidos pelos diversos pesquisadores, professores, acadêmicos e profissionais que 
arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui foram apresentados de maneira 
didática e valorosa para o leitor. 

Higo Forlan Amaral
Kátia Regina Freitas Schwan-Estrada
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HOMEOPATIA NA AGRICULTURA

CAPÍTULO 1
doi

José Renato Stangarlin
Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE
Campus de Mal. Cândido Rondon/PR

E-mail: jose.stangarlin@unioeste.br

RESUM: A homeopatia é uma ciência baseada 
na cura pelo semelhante, utilizando para isso 
soluções altamente diluídas, as quais podem 
ativar os mecanismos de defesa vegetal contra 
patógenos. A indução de resistência em plantas 
envolve a ativação de mecanismos latentes de 
defesa em resposta ao tratamento com agentes 
eliciadores, protegendo de maneiras local e/ou 
sistêmica contra infecções subsequentes de 
patógenos. Os mecanismos de defesa vegetal 
são multicomponentes e altamente eficientes, 
tendo-se como exemplos proteínas relacionadas 
à patogênese, fitoalexinas e espécies reativas 
de oxigênio. Entretanto, o uso da homeopatia 
para controle de doenças em plantas, e mesmo 
o uso em outros campos da ciência, requer 
ensaios com delineamentos experimental 
e estatístico para atestar cientificamente a 
sua eficiência. Dessa forma, neste trabalho 
serão abordados alguns conceitos envolvendo 

a interação planta-patógeno, focando em 
doenças causadas por fungos, bactérias 
e nematoides; ensaios in vitro envolvendo 
patógenos e medicamentos homeopáticos 
para verificar ou não atividade antimicrobiana 
direta; ensaios in vivo mostrando o papel da 
indução de resistência mediada por eliciadores 
homeopáticos; mecanismos de defesa vegetal 
envolvidos; e aspectos fisiológicos de alguns 
medicamentos homeopáticos promovendo o 
crescimento vegetal.
PALAVRAS-CHAVE: controle alternativo, 
indução de resistência, soluções ultradiluídas.

HOMEOPATHY IN AGRICULTURE

ABSTRACT: The homeopathy is a science 
based on the cure by similar and using high 
diluted solutions, which can induce plant defence 
mechanisms against pathogens. The induction 
of resistance in plants involves the activation of 
defence latent mechanisms in response to the 
treatment with elicitor agents, protecting against 
subsequent infection by pathogens, both for 
local and/or systemic ways. The defence 
mechanisms of plants against pathogens exist 
in multiplicity and are extremely efficient. Some 
of these mechanisms are pathogenesis related 
proteins, phytoalexins and reactive oxygen 
species. However, the use of homeopathy for 
controlling plant diseases, and even in other 
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fields of science, requires assays with experimental and statistical designs to ensure 
its efficiency. So, in this lecture will be explained some concepts involving the plant host 
– pathogen interactions, focusing diseases caused by fungi, bacteria and nematodes; 
in vitro assays involving plant pathogens and homeopathic drugs showing the direct or 
antimicrobial effect (or not) on them; in vivo assays demonstrating the role of induction 
of resistance mediated by homeopathic elicitors; the possible mechanisms responsible 
for plant defence against pathogens; and the physiological effects of some homeopathic 
drugs promoting plant growth.
KEYWORDS: alternative control, resistance induction, highly diluted solutions.

1 |  INTRODUÇÃO

Diante do panorama da utilização de pesticidas no país, e dos crescentes casos 
de intoxicação humana com resíduos de pesticidas e surgimento de populações dos 
patógenos insensíveis a esses produtos, diversas iniciativas têm sido tomadas para 
desenvolver, validar e difundir metodologias adaptadas ao sistema agroecológico.

Na região oeste do Paraná podem-se destacar iniciativas tanto para divulgar 
quanto para capacitar nessas metodologias. Na divulgação tem-se a realização dos 
I (em 2007), II (em 2009), III (em 2011), IV (em 2014), V (em 2016) e VI (em 2018) 
“Encontro Regional de Controle Alternativo”, organizados pelo nosso “Grupo de 
Pesquisa Controles Biológico e Alternativo em Fitossanidade” (COBALFI).

Na área de Homeopatia, foram realizados em 2011 o I Curso de Homeopatia 
Popular (144 horas e 37 concluintes); em 2013 o II Curso de Homeopatia na 
Agropecuária (150 h e 64 concluintes), em 2015/2016 o III Curso de Homeopatia na 
Agropecuária (150 h e 72 concluintes); em 2016/2017 o Curso de Homeopatia na 
Agropecuária para o corpo técnico da Biolabore (160 h e 35 concluintes); também 
em 2017 IV Curso de Homeopatia na Agricultura (180 h e 43 concluintes); e em 
2018/2019 o V Curso de Homeopatia na Agricultura (200 h e 48 concluintes).

Adicionalmente também foram realizados o II, III e IV “Seminário Regional de 
Homeopatia na Agropecuária” em 2012, 2014 e 2016, respectivamente, eventos 
estes em parceria da UNIOESTE – campus Mal. Cândido Rondon, através do nosso 
grupo de pesquisa COBALFI, com o Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia 
(CAPA), Grupo de Homeopatia Popular do Oeste do Paraná, EMATER, Biolabore, 
CRESOL e Itaipu Binacional – Programa Cultivando Água Boa. Ainda com relação 
à ciência homeopática na agricultura, cabe ressaltar a “II International Conference 
on Homeopathy in Agriculture”, realizada em Maringá em 2013, com a participação 
de diversos grupos de pesquisa do Brasil e exterior, e o “I Seminário Estadual de 
Homeopatia na Agroecologia” durante o “III Paraná Agroecológico” em 2018 em Foz 
do Iguaçu. Em termos de contribuição internacional, há os trabalhos do G.I.R.I. - 
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Groupe International de Recherche sur l’Infinitésimal.
Com relação à formação de recursos humanos em nível de graduação e pós-

graduação tem-se quatro alunos de iniciação científica, seis de mestrado, dois de 
doutorado e uma supervisão de pós-doutorado pelo grupo de pesquisa COBALFI.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é apresentar aspectos gerais da 
homeopatia, bem como um histórico do uso dessa ciência na agricultura, com 
ênfase no controle de doenças em plantas baseado em resultados de nosso grupo 
de pesquisa.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Homeopatia

A Instrução Normativa nº 007, de 17 de maio de 1999, publicada no Diário 
Oficial da União, legalizou o uso da homeopatia na agricultura orgânica, sendo 
recomendado tanto para o controle de doenças e pragas como para o re-equilíbrio 
fisiológico das plantas (BRASIL, 1999).

A homeopatia é uma palavra de origem grega que quer dizer “doença 
semelhante” (homoios = semelhante, pathos = sofrimento, doença). É uma ciência 
criada pelo médico alemão Cristiano Frederico Samuel Hahnemann há mais de 200 
anos, que tem sido aplicada com resultados muito positivos em humanos, e mais 
recentemente em animais, plantas e solo.

Hahnemann deixou quatro princípios fundamentais, que são seguidos até 
hoje: a cura pelo semelhante; experimentação em seres sadios; doses mínimas 
e infinitesimais; e medicamento único. O terceiro princípio é o mais questionado, 
pois em diluições seqüenciais altas, depois de doze vezes mais precisamente, pelo 
método hahnemaniano (1:100, seguido de sucussões), é extremamente improvável, 
em termos matemáticos, que uma molécula do medicamento esteja presente, pois 
ultrapassa o Número de Avogadro, que pela Lei da Química, afirma que um mol 
contem na ordem de 1024 moléculas da substância.

A homeopatia para uso em humanos está bastante esclarecida, porém para o 
uso em vegetais merece muitas elucidações. No entanto, há trabalhos iniciados pela 
Dra. Carneiro do Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) para compor uma Matéria 
Médica Homeopática das Plantas (CARNEIRO; TEIXEIRA, 2011), os trabalhos do 
Dr. Casali da Universidade Federal de Viçosa (UFV) organizando a Acologia de Altas 
Diluições (CASALI et al., 2009) e do Dr. Bonato da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) com as cartilhas de Homeopatia para a agricultura familiar (BONATO et al., 
2012).

Os medicamentos homeopáticos são preparados a partir de substâncias 
provenientes de animais, vegetais e minerais. A potência ou a quantidade de vezes 
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que o medicamento foi diluído e sucussionado é indicado por um número, enquanto 
a letra (ou letras) indica a forma de preparo, como, por exemplo, 30CH (centesimal 
hahnemaniana. Outra forma de tratar com homeopatia é a recomendação pela 
isopatia, ou seja, utilização de isoterápicos ou bioterápicos, ou ainda conhecidos por 
nosódios. Neste caso utiliza-se como fonte o próprio agente causador da doença ou 
de intoxicação. No caso de tratamento de vegetais, a recomendação tem se dado 
por analogia à matéria médica humana e utilizando-se de repertorização.

2.2 Exemplos de trabalhos com homeopatia na agricultura

Exemplos de trabalhos com a utilização de medicamentos homeopáticos na 
agricultura, bem como um breve histórico da utilização dos mesmos, particularmente 
sobre características agronômicas e controle de pragas, podem ser vistos na revisão 
de Stangarlin e Toledo (2014).

2.3 Homeopatia no controle de doenças de plantas

Na Índia, Khanna e Chandra (1976) obtiveram resultados significativos no 
controle de podridão pré e pós-colheita em tomate, causada por Fusarium roseum, 
pela aplicação dos preparados homeopáticos de Kali iodatum na 149CH e Thuya 
occidentalis na 87CH. Estes autores avaliaram a qualidade, a palatabilidade dos 
frutos tratados e a economicidade do tratamento, concluindo haver viabilidade 
prática e econômica no tratamento homeopático, além da ação profilática e curativa. 
Posteriormente, tiveram resultados significativos no controle de podridão pós-
colheita de goiaba (KHANNA; CHANDRA, 1977), manga (KHANNA; CHANDRA, 
1978) e tomate (KHANA; CHANDRA, 1989) pela aplicação de vários produtos 
homeopáticos em pré e pós-colheita dos frutos. Em 1992, os mesmos autores 
observaram supressão na respiração dos fungos Alternaria alternata, Colletotrichum 
gloeosporioides, Fusarium roseum e Gloeosporium psidii com diversas soluções 
homeopáticas. Foi verificada ainda uma correlação entre a inibição da germinação 
dos esporos dos fungos com a taxa de respiração dos mesmos, alem de alterações 
nos teores de ácidos graxos (KHANNA; CHANDRA, 1992).

Kumar e Kumar (1980) verificaram a atividade antimicrobiana de Cina, Spigelia, 
Stannum, Sulphur e Teucrium, nas dinamizações 30CH e 200CH, contra Alternaria 
alternata, Curvularia pallescens e Drechslera australiensis. Houve inibição total 
da germinação de conídios de A. alternata com Spigelia 30CH, de C. pallescens 
com Sulphur 30CH e 200CH e dos três fungos com Teucrium 200CH. Quanto ao 
crescimento micelial, este foi inibido ou incrementado dependendo do fungo, do 
medicamento ou da dinamização.

O controle de microrganismos responsáveis por várias contaminações em 
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produtos armazenados também já foi alvo de pesquisas. Sinha e Singh (1983), na 
Índia, utilizando-se de vários produtos homeopáticos, verificaram que o Sulphur 
(200CH) inibiu em 100% o crescimento de Aspergillus parasiticus, fungo produtor de 
aflatoxina (toxina que causa danos hepáticos em animais e humanos). A Silicea terra 
e a Dulcamara reduziram o crescimento do fungo em 50% e a produção de toxina em 
mais de 90%. O Phosphorus teve pouco efeito na inibição do crescimento do fungo 
(menos de 10%), mas reduziu em quase 30% a produção de aflatoxina.

Saxena et al. (1987) observaram a inibição de 22 gêneros de fungos associados 
a sementes de quiabo tratadas com Thuya ocidentalis, Nitric acidum e Sulphur na 
dinamização 200CH.

Verma et al. (1989) utilizaram Lachesis e Chimaphila (200CH), visando o controle 
do vírus do mosaico do tabaco (VMT), avaliando a aplicação de medicamentos 
homeopáticos antes e depois da incubação do vírus, e verificaram a redução de 50% 
no conteúdo viral nos discos de folhas.

Rolim et al. (2000) demonstraram redução de oídio de tomateiro por Kali iodatum 
100CH, em casa de vegetação, e aumento no número de folíolos por bioterápico 
do patógeno Oidium lycopersici. Em mudas de macieira, duas pulverizações de 
Staphysagria 100CH em intervalos de 12 dias reduziram a incidência de oídio, 
causado por Podosphaera leucotricha (ROLIM et al., 2001). Rolim et al. (2005) 
concluíram que Kali iodatum 30CH e solução hidroalcoólica a 30% são eficientes em 
reduzir a incidência de podridão mole pós-colheita em frutos de tomate.

Diniz et al. (2006) utilizaram preparado homeopático obtido de tecido de tomateiro 
com requeima (dinamização 30CH) para controle de Phytophthora infestans. No 
entanto, a severidade da requeima foi maior nas parcelas testemunha, nas tratadas 
com a mistura de água e etanol e nas tratadas com o preparado homeopático, e 
menor nas parcelas tratadas com a calda bordalesa.

Datta (2006) utilizou tintura-mãe de Cina e Cina na potência 200CH, preparadas 
a partir de meristemas de plantas em florescimento de Artemisia nilagirica (Clarke) 
Pamp, para controle de Meloidogyne incognita em amora (Morus alba L.). Os 
tratamentos foram aplicados na parte aérea das plantas seis dias antes ou seis dias 
após a inoculação do patógeno. Tanto os tratamentos em pré quanto em pós inoculação 
reduziram significativamente o número de galhas e a população de nematóides por 
raízes, além de ter ocorrido incremento na massa fresca e comprimento de parte 
aérea e raízes, na área foliar, no número de folhas e no conteúdo de proteínas em 
folhas e raízes.

Sukul et al. (2006) utilizaram Cina 30CH (obtida de Artemisia nilagirica) e 
Santonin 30CH (um princípio ativo de A. nilagirica obtido da Sigma) para controle 
de M. incognita em Hibiscus esculentus. Os tratamentos, diluídos para 0,1%, foram 
aplicados por 10 dias na parte aérea das plantas, iniciando-se sete dias após a 
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inoculação do patógeno. Cina e Santonin reduziram o número de galhas e a população 
de nematóides por raízes, bem como o conteúdo de proteínas nas raízes. Santonin 
reduziu também o conteúdo de água nas raízes, indicando que este tratamento pode 
ter influenciado canais protéicos radiculares, o que, juntamente com a redução no 
teor de água, pode ter criado um ambiente desfavorável à infecção.

Rossi et al. (2007), em ensaio na cultura do tomate visando induzir a resistência 
contra mancha bacteriana, demonstraram a diminuição na severidade da doença 
no uso de bioterápicos de Xanthomonas campestris nas potências 6CH e 24CH, 
quando aplicados na água de irrigação.

Carneiro et al. (2007) verificaram que os bioterápicos de A. Solani nas 
concentrações 26, 27 e 28CH reduziram a severidade da doença pinta preta em 
plantas de tomate cultivadas em casa de vegetação.

Rauber et al. (2007) conduziram dois experimentos a campo com batata, 
ambos em sistemas orgânicos de produção, sendo no primeiro, os tratamentos com 
os germoplasmas Catucha, Monalisa, Epagri/EEI-004, Panda e Ágata, tratados 
com Silicia 60CH. No segundo experimento, foram usadas as variedades Catucha, 
Monalisa e Epagri/EEI-004, tratadas com os preparados homeopáticos: Camomilla 
60CH, Silicia 60CH, Kali 60CH, Thuya 60CH, Nosódio de Requeima 60CH, Água 
60CH e as formulações caseiras Calda Bordalesa 0,3% e extrato hidroalcólico de 
própolis (5 mL L-1). Em ambos, avaliaram-se a incidência de Phytophthora infestans 
(requeima) e Alternaria solani (pinta preta). Os resultados mostraram que Catucha 
foi a mais produtiva e teve menor incidência de doenças. Plantas tratadas com Thuya 
60CH foram as mais produtivas.

Ferreira et al. (2009) utilizaram nosódio de Fusarium subglutinans (12CH) e 
homeopatia de Ocimum gratissimun (alfava-cravo 12CH) para controle de fusariose 
em abacaxi. No entanto, não houve redução na incidência da doença e o tratamento 
com homeopatia resultou em sintomas de curvatura de ápice nas folhas.

No trabalho de Meinerz et al. (2010) observou-se incremento na atividade de 
peroxidase em plantas de tomate tratadas com três aplicações, com intervalos de 72 
horas, de Propolis, Sulphur e Ferrum sulphuricum em 6, 12, 30 e 60CH. Neste caso, 
Propolis 30CH superou os tratamentos quando comparadas a 6ª folha tratada e 
inoculada com Alternaria solani, com a 7ª folha apenas inoculada, conferindo caráter 
sistêmico do tratamento, o que foi observado também na avaliação da severidade da 
doença pinta preta (TOLEDO et al., 2015).

O efeito de bioterápico de Alternaria solani para controle de pinta preta em 
tomateiro e sobre o desenvolvimento in vitro do fungo foi estudado por Carneiro 
et al. (2010). Nenhum dos tratamentos afetou a germinação de esporos ou o 
desenvolvimento de colônias do fungo em meio de cultivo, mas os tratamentos 27CH 
e 28CH reduziram significativamente a doença em 57% e 62%, respectivamente. Por 
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outro, Boff et al. (2014), trabalhando com esse mesmo fungo A. solani, verificaram 
que os homeopáticos Arsenicum album, Nitricum acidum e Staphysagria nas 
dinamizações 6, 12, 25, 30, 50, 60, 80 e 100CH, apresentaram efeito fungitóxico, 
inibindo o crescimento micelial in vitro.

Visando o controle de Pseudomonas syringae pv. maculicola em plantas de 
couve flor (variedade ‘Branca de Neve’) e de Xanthomonas campestris pv. campestris 
em repolho (híbrido ‘Rampho’) foi utilizado Propolis 6 e 12CH em uma, duas ou três 
aplicações (em intervalos de sete dias). Em couve houve redução de 51,37% na 
severidade da doença para a dinamização de 12CH com três aplicações, enquanto 
que pra o repolho, as reduções para essa mesma dinamização foram de 53,55% 
e 66,38% para uma e duas aplicações, respectivamente (LIMA et al., 2011). No 
entanto, esses mesmos tratamentos quando aplicados em soja não foram eficientes 
para controle de oídio (CAETANO et al., 2011), mas, para feijoeiro, Propolis 12CH 
aplicado três vezes reduziu em 52,4% a severidade da mancha angular causada por 
Pseudocercospora griseola (BOENKE et al., 2011).

Preparados homeopáticos Staphysagria, Arsenicum album, Sulphur, Arnica 
montana, e preparados em altas diluições de Solanum lycopersicum e Solanum 
aculeatissimum, nas escalas decimal (DH) e centesimal (CH) de dinamização 
hahnemaniana, foram utilizados para manejo de pragas e doenças em tomateiro em 
sistema orgânico de produção. O preparado de Arnica montana 12DH proporcionou 
a maior produção de frutos de tomateiro a campo. Danos pela broca pequena foram 
eficientemente reduzidos com aplicação de Sulphur 12CH, igualando a Bacillus 
thuringiensis. Em casa de vegetação, o preparado em alta diluição de tomateiro na 
12DH suprimiu completamente a incidência de septoriose, enquanto que na 24DH a 
doença foi drasticamente reduzida (MODOLON et al., 2012).

Swarowski et al. (2014) avaliaram a influência do produto homeopático 
Cina, nas dinamizações 12, 24, 50, 100, 200 e 400CH, no controle do nematoide 
Meloidogyne incognita em tomateiro através de pulverizações semanais na parte 
aérea das plantas. A Cina não apresentou efeito na redução do número de galhas e J2 
presentes nas raízes infectadas, contudo, a dinamização 12CH apresentou o mesmo 
efeito que o tratamento químico (carbofuran) para o número de ovos presentes nas 
raízes. In vitro não foi observado nenhum efeito nematicida ou nematostático das 
dinamizações de Cina sobre M. incognita. Além disso, de forma geral, o tratamento 
com Cina aumentou o volume do sistema radicular e o diâmetro de caule, mesmo na 
presença do nematoide.

Embora haja vários trabalhos mostrando o efeito de medicamentos 
homeopáticos no controle de doenças em plantas, em alguns casos, isto não ocorrer. 
Gonçalves et al. (2014), trabalhando com altas diluições de Natrum muriaticum e 
calcário de conchas sobre incidência e danos de trips, severidade de míldio, teor 



Agricultura em bases agroecológicas e conservacionista Capítulo 1 8

de clorofila, produtividade, massa fresca de bulbos e perdas na armazenagem de 
cebola em sistema de produção orgânica, não encontraram nenhuma redução na 
severidade dessa doença.

Oliveira et al. (2014), estudando o efeito indutor de resistência em feijoeiro 
tratado com preparações homeopáticas de Corymbia citriodora, Calcarea carbonica, 
Silicea e Sulphur, nas dinamizações 12, 24, 30 e 60CH, verificaram incremento 
na atividade das enzimas peroxidase, catalase, quitinase e β-1,3 glucanase. 
Adicionalmente, os tratamentos com Corymbia e Calcarea foram capazes de induzir 
a síntese da fitoalexina faseolina.

Toledo et al. (2015) avaliaram o efeito de Sulphur e Ferrum sulphuricum no 
controle da doença pinta preta em tomateiro. Os resultados mostraram que Sulphur 
em 12 e 30CH minimizaram a severidade da doença aos dez dias após a inoculação 
do patógeno causador da doença Alternaria solani, e aos 14 dias após a inoculação 
para 6 e 30CH. Ferrum sulphuricum em 12 e 60CH reduziram a severidade aos 
dez dias e em 12 e 30CH aos quatorze dias, porém não foi observado indução de 
resistência sistêmica.

O controle da podridão cinzenta da haste (Macrophomina phaseolina) em soja 
foi estudado por Lorenzetti et al. (2016, 2017) utilizando soluções homeopáticas de 
Sulphur, Nosódio de M. phaseolina, Sepia e Arsenicum album, nas dinamizações 
6, 12, 24, 36 e 48CH. Para área abaixo da curva de crescimento micelial (AACCM) 
para o primeiro ensaio, não houve efeito significativo para Sulphur e Nosódio de 
M. phaseolina; já para o segundo ensaio ao comparar Sulphur com o tratamento 
adicional água, verificou-se uma redução de 14% e 15% para as dinamizações 12 e 
48CH respectivamente. Para a quantidade de micro-escleródios de M. phaseolina, 
no primeiro ensaio, Sulphur mostrou uma redução de até 50%, já Nosódio de M. 
phaseolina não apresentou significância para redução de micro-escleródios. No 
segundo ensaio, Nosódio também não demonstrou significância enquanto que 
Sulphur proporcionou uma redução de até 33%. Para área abaixo da curva de 
progresso da doença (AACPD) em ambos ensaios os medicamentos mostraram-se 
ineficientes. Utilizando os medicamentos Sepia e Arsenicum album, para área abaixo 
da curva de crescimento micelial, A. album não apresentou efeito, no entanto, Sepia 
reduziu em até 32% o crescimento. Para micro-escleródios não houve diferença 
estatística. Para AACPD tanto Sepia quanto Arsenicum album na dinamização 
24CH apresentaram maior redução, sendo esta redução de até 50% se comparado 
a solução hidroalcoólica. Os tratamentos Sepia, Nosódio de M. phaseolina e Sulphur 
não induziram a síntese de fitoalexinas, ao contrário do medicamento Arsenicum 
album que proporcionou um incremento de até 17% na produção desse composto.

Diluições ultra altas de arsênico (em que não há mais presença dessas 
moléculas) foram eficazes em todos os experimentos, inibindo a germinação de 
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esporos em 60%, controlando a doença fúngica nos experimentos in planta (eficácia 
relativa de 42,1%) e, no teste de campo, diminuindo o nível de infecção médio em 
cabeças de couve flor em 45,7% e 41,6% respectivamente, em plantas inoculadas 
artificialmente e infectadas naturalmente (TREBBI et al., 2016).

Rissato et al. (2016; 2018) estudaram o efeito de Calcarea carbonica e 
Phosphorus, ambos em dinamizações de 6, 12, 24, 36 e 48CH para controle de 
Sclerotinia sclerotiorum em feijoeiro, avaliando a área abaixo da curva de progresso da 
doença mofo branco e a porcentagem de plantas mortas. Esses autores observaram 
que Calcarea carbonica em 6CH e Phosphorus em todas as dinamizações reduziram 
a intensidade da doença, e que com exceção de Calcarea carbonica em 12CH e 
24CH, nenhum tratamento reduziu a porcentagem de plantas mortas.

Mioranza et al. (2017) utilizaram o medicamento Thuya occidentalis (6, 12, 
24, 50, 100, 200 e 400CH) para controle de Meloidogyne incognita em tomateiro, 
e verificaram que os tratamentos não mostraram efeito nematostático e nematicida 
no ensaio in vitro, assim como não influenciaram na eclosão de juvenis. Para os 
ensaios in vivo no ano de 2013, T. occidentalis na dinamização de 100CH reduziu a 
população de J2 nas raízes, e a dinamização de 200CH incrementou o crescimento 
da planta, aumentando o volume de raiz e massa fresca de frutos do primeiro 
cacho. Em 2014, o tratamento 100CH diminuiu o número de J2 no solo. Algumas 
dinamizações aumentaram a atividade de enzimas de defesa vegetal, como 
peroxidase (24, 50, 200 e 400CH), polifenoloxidase (200CH) e fenilalanina amônia-
liase (24 e 50CH). Paralelamente, em análises fisiológicas, não foi encontrada 
diferença entre os tratamentos para as medidas pontuais de trocas gasosas. Plantas 
não tratadas e infectadas com nematoide mostraram aumento na fotossíntese 
líquida e na capacidade de carboxilação, pela curva de resposta à luz. O tratamento 
com T. occidentalis 24CH inibiu o aumento na fixação de CO2 em plantas de tomate 
inoculadas com M. incognita, proporcionando comportamento semelhante às plantas 
sadias independente da densidade de fótons (MIORANZA et al., 2018).

 Outras informações importantes sobre homeopatia na agricultura que merecem 
atenção podem ser encontradas nas revisões de Teixeira e Carneiro (2017) e de 
Carneiro e Teixeira (2018).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das dificuldades na adaptação do modelo homeopático à racionalidade 
científica moderna, poucos estudos de qualidade metodológica satisfatória buscam 
fundamentar os pressupostos homeopáticos (TOLEDO et al., 2011). Para ser ter 
um panorama dessa situação, em seu artigo de revisão, analisando 35 artigos 
científicos publicados com o uso da homeopatia em plantas no mundo, Ücker et al. 
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(2018) verificaram que apenas 37% dos trabalhos tinham um tratamento controle 
(testemunha) adequado, apenas 11% tiveram repetição do experimento e somente 
3% confirmaram o primeiro ensaio.

Dessa forma, embora a homeopatia esteja cada vez mais presente como 
prática agrícola no contexto do manejo de culturas, ensaios científicos e mesmo 
experimentações feitas por leigos devem seguir alguns critérios, para que seja 
validada e mantida em crédito está excelente e eficiente ferramenta.
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